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l. Objetivos 

O objetivo do experimento é realizar um estudo da quàn­

tificação da atividade exploratória dos animiis. 

(: 

2. Introdução Teõrica 

Quando um animal, como o rato, entra em um meio estranho, 

ele explora este meio intensamente. Aos poucos esta a'tividade ex­

ploratória se reduz atingindo, finalmente, um nível basal. Tal re 

dução de uma atividade comportamental com a estimulação continua­

da é chamada de habituação. A habituação do comportamento explor~ 

tório presumivelmente se deve à formação de um modelo da situação 

estimulatória no sistema nervoso central. O que se pretende é es­

tudar as características deste modelo neural. Mais precisamente , 

investigar se há nesse modelo uma especificação do lado de origem 

periférica (direito ou esguerdo) das informações olfatórias e vi-

suais. 

-:., ... . 

3. Descrição do Experimento e ·dos Dados 

~ealizaram-s~-.6 experimentos, com características práti ,. 
•, 

cas semelhantes, diferindo no tipo de estímulo aplicado aos ani­

mai.s. Em cada experimento tivemos a seguinte seqUê.ncia de etapas. 
\ 

Colocamos um rato por vez em uma gaiola de vidro (0,30rnx 

x0,40mx 0,35m), em duas ocasiões (teste e reteste) separadas por 

um intervalo de 6 horas. Em ambas essas ocasiões observamos inin­

terruptamente os 10 minutos iniciais, os 10 minutos seguintes, e 

assim po~ diante aié completar-se uma hora de observação. Ao fim 

de cada intervalo de 10 minutos, regis~ramos a duração total dos 

episódios de atividade çxploratória que o rato apresentou. 



- 4 SEA 

Nos experimentos 1, 2, 4, 5 e 6, um grupo controle de ani 

mais (10 ratos)~ testado com olfação (ou com vi s âo, ou com olfa­

ção· e visão) unilateral, e retestado de modo idênt i co. Um grupo e~ 

perimental de animais (10 ratos ) é testado com olfação (ou com vi. 

sao, ou com olfação e visão) unilateral, e retestado com olfa~ão 

(ou com visão, ou com olfaç ão e visão, respect ivai11ente) contrala­

teral. No experimento 3, há dois grupos controle de ê\lflimais (cada 

um com 10 ratos) e um grupo experimental de animais ( com 10 ratos), 

com o experimento · sendo reali zado de maneira semelhante. 

Assim, para cada exper~mento, grupo, sessão e unidade ex 

perimental (rato) mediu-se a · variável denominada "duração total de 

atividade exploratória'', em 6 instant es sucessivos, cada um com 10 

minutos. 

4. Anãlise Estatística 

A análise será feita sopre cada grupo, sem considerar po~ 

síveis inter-relações entre a sessão de teste e reteste pois, se-
I • --_......._ 

gundo o pesquisador a defasagem de 6 horas entre as•sessões de tes 

te e reteste são suficientes para que não ocorra resíduo experim~ 
,, 

tal, desta forma pode ser , suposto que exíste independência entre 

as sessoes de teste e reteste, tanto para o grupo controle como pa 

ra o grupo ~xperimental. 

4.1 .. Anãlise de Regressão -

Segundo o pesquisador, a literatura científica a respei 

to do assunto adota um modelo exponencial para explicar a relação 

entre duração'da atividade explorat:Óriia e o período de observação. 

Sendo assim, o modelo teórico adequado é expresso por 

(1) 
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onde Y é a duração da tividade exploratória no período t, 

t = 10, 20, 30, 40, 50, 60 e 

e · é um erro aleat6rio associado i observação Y. 

SEA 

Para fazer um ajuste através de mínimos quadrados de~ um 

modelo da forma acima aos nossos dados podemos transformá-lo a fo~ 

ma linear Y' = 8 ~ + s1 t + e' que nos perrni tirá utilizar I os métodos 

usuais de An~lise de Regressão Linear [1]. 

Tomando · o logarí tmo do modelo ( 1) obtemos: ln y = ln 8 + o 

( 2) 

onde Z = ln y, 

a = ln 8 e o 

e' ,é o erro aleat6rio associado ao modelo ( 2) . . 

Essa técnica só ·. pode ser utilizada sob a suposição de que 

os erros experi~entais são não correlacionados. A verificação de~ 

ta ,supqsição foi feita através do teste de DurbJ_n-Watson, cujos va-
-

lores encontram-se n·a tabela 4.1.1, para cada regressão ajustada . 

Os resultados obtidos nos permitem concluir que esta suposição e~ 

tá -satisfeita, já que a m~ioria das regr essões (7 0%) . apresentou ~ 

sÍdµos não correlacionados. 

Assim, utilizaremos a técnica de Análise de Regressão 14. 
near no modelo 2. 

Sejam os seguintes grupos: 

1: experimento 1, grupo controle e sessao de teste. 

2: experimento 1, ·grupo controle e sessao de reteste. 

3: experimento 1, grupo experimental e -sessao de teste. 

4: experimento 1, grupo experimental e sessao de reteste. 
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5: experimento 2, grupo controle e sessao de teste. 

6: experimento 2, grupo controle e sessao de reteste. 

7: experimento 2, grupo experimental e sessao de teste. 

SEA 

8: experime~to 2, grupo experimental e sessão àe reteste. 

9: experimento 3, grupo controle 1 e sessao de teste. ~ 

-10: experimento 3, grupo controle 1 e sessao de reteste. 

11: experimento 3, grupo controle 2 e sessao de t_i€ste. 

-12: experimento 3, grupo controle 2 e sessao de reteste. 

13: experimento 3, grupo experimental e sessao de teste. 

-14: expefimento 3, grupo experimental e sessao de reteste. 

15: experimento 4, grupo controle e sessão de teste. 

16: experimento 4, grupo controle e sessao de reteste. 

-17: experimento 4, grupo experimental e sessao de teste. 

-18: experimento 4, &rupo experimental e sessao de reteste. 

19: experimento 5, grupo controle e sessao de teste. 

20: experim~nto 5, grupo coRtrole e sessao de ~eteste. 

21: .experimento-5, grupo experimental e sessao de teste. 
, 

22: experimento . 5, grupo experimental e sei~ão _de reteste. 

23: experimento 6, grupo controle e sessao de teste. 
' . 

' 24: experimento 6, gr~po controle e sessao de reteste. 

-25: experimento 6, grupo experimental e sessao de teste. 

· 26: exp~rimento 6~ grupo experimental e sessao de reteste. 

A tabela 4.1~1 apresenta os resultados obtidos nas re­

gressoes ajustadas as observações de cada um dos 26 grupos defini 

dos. Esta tabela contém as estimativas dos coeficientes das regre~ 

s~is ajustada~ e os respectivos testes. 

4.2. Comparações MÜ1tip1as 

Um dos interesses do estudo i verificar, para dàda exp~ 

Pimento, se há diferenças entre a atividade exploratória dos ani-
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mais experimentais e a atividade explorat6ria dos animais do con­

trole, assim corno entre as sessoes de teste e de reteste num mes­

mo grupo (contrble e experimental). 

Analisando a tabela 4.1.1, através de verificação esta­
!: 

tística da diferença entre dois coeficientes angulares e respecti 

vo desvio padrão dessa diferença, notamos que o coeficiente angu-
/ 

lar da reta z = â + ê1 t ajustada não difere significantemente entre 

os grupos de um mesmo experimento, não servindo, portanto,para di~ 

tinguir os grupos de interesses citados acima. 

Vamos utilizar o intercepto (â) para comparar os grupos 

quanto a atividade exploratória. 

onde 

Para tanto usaremos o teste estatístico [2] 

H ex. =a., 
O 1 J 

ªi = intercepto do m?delo de regressao linear ajustado ao i­

ésimo grupo, i=l, ... ,2s: 

Cuja estatística e dada por: 
\ 

/~a?(â.) + Va~(â. )
1 

1 J 

.._, .... 

que, sob H ~' apresenta distribuição t-Student com n. +n. - 2· graus de 
O l J 

liberc:lade, onde Var( âi) - estimativa de variâ-~cia do intercepto ~i' 

i=l, ... ,26 e n.= n~mero de observaç5es no'grupo i, i=l, ... ,26. 
1 

O nível de significância de -cada teste é obtido pelo ajus 

t~ .de Bonferroni [2] aplicado ao nível de significância 'Conjunto 

de 5%, para comparaçoes duas a duas em cada experimento. 

Os resultados obtidos para os testes encontram-se resu-

midos na tabela 4.2.1. 
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5. Conclusões 

Das anilises estatísticas realizadas, podemos tirar as 

seguintes conclusões. 

5. 1 Anãlise de Regressão 
/ · 

Do ponto de vista estatístico, o modelo adotado talvez 

nao seja o mais conveniente, pois somente em mais ou menos 50 % das 

regressoes este modelo foi aceito. 
I 

Entretanto, este resultado po-

de ser devido à grande variabilidade das observações. Se fosse po~ 

sível, seria conveniente realizar o experimento com mais unidades 

experimentais, para tentar diminuir esta variabilidade. 

Apesar deste resultado, houve uma correlação significàn 

te entre as variiveis envolvidis, nos grupos em que o ajuste 

aceito. 

-

.-
: 

1nt\·.:,l'"-'.l'3 1 1 -,,,__ 1\l v~l . de::; ,,,__ 
DJ:'bin -cr:TJ-\)S Õ:(d,p.~) Cl'i t :i \.'l.) d;~ ~1(d .• p.\l cr::h·-,2~, - ~•il-:son ! ; f/\ (.:-o:,;:-1, ) 

l:{):11=0 H
0

: S!:O 

1.~~~(n.s.l 1 :,3JSC•:.s. l l 5,312(0,2i29) •e ,ooou,, -0,C'.3!(0,C07!J9) O,C~:i(''l 

2 3,360(0,4!03) O,ODQ(•') -O,C4C(0, ,1EJS) a ,C::JOH* > l ,!%{") _l~ ,Sf~(*l 

3 S,5%(0,2'03) 0 ,000("} -o ,037(1) ,C-0553) o,r-coo<•'> ? ,CSC'(n._!1,) 1 ~ ,60l(n.s. l 

~ 3 ,953(0,46~4) 0,000(") - O,C65(0,0l~46) ll ,OOOC,(*) J.,(•2ô(n . s : ,-, .; .~~;e,·,, 
5 5,498(0,~SOS) O ,000( '• ) -0,0Ji(tl,OOõSG) 0,0000(*) l,Si?Cn. s .) :i ,t:?~(n.s.) 

6 3,543(0,5159) o,oooc•'l - 0 ,037(0,01351) 0,009S(*) 2,::n<;.s,l : ,S~Hn.s.) 

7 5,743(0,3913) 0,000(") -0,C4G(0,01032l O ,COOll(*) 2 ,llC(n.s.) :,S~4(n.s.) 

·e 4,405(0,3822) 0,000(*) -o ,046(0 ,310~5) ú,OüOC(~) 2,071Cn.s.l ~,S63( 1~) 

9 s,•1Joco,2529> 0,000('°') - 0,039(0 ,0CE49) O,COOJ(*) 1,875(:i .s.l J,0:<J(O) 

10 5,077 (O, 3613) 0,000(*) -o,o~aco,ccsia> O,OOOC(•') 1,573(1) l,206(r:.s.) 

11 S,521(0,21'17) 0 , 000(*) -0,032(0,0iJ5S9) O,COOO(*) 2 ,C4Hn.s. l :;3S9(n.s. l 

·.12 4 ,641(0 ,438~) O ,000(") -o·, 055(0 , Gll27) O,OCOC(~) l,~35(~) 2,113(n,s.) 
\ 

'13 S,390(0,2409) 0 ,000(*) -0,030(0,00SlS) , 0,000:){*) 2 ,291Cn. s.) :,S79(n. s.) 

14 4,974(0,293~) C:,000(*) -o,c51Co,rons> j n,ooc::c*> 2 ,121Cn.s.) !,76õ(r..s.) 

15 5,156(0,3319) 0,000(* ) -0,05?(0 , 0CS63) O,CCCC(~) ? ,21SCn.s . ) ~,9a3Cn.s. > 

16 3,946C0,3e97l O,OCO(*) -o,c5sco,01035) O,COOC(*) l, 75~Cn.s.) 2 ,655(*) 

17 S,5S7(0,3Z81) 0 ,000( * ) -o ,058(0 ,_00850) O,OJCC(*l l,~45( * ) l,718(n.s.) 

18 4 ,424(0 ,433S) O,OOO(h) -0,045(0 ,01146) 0,0003(*) l,659Cn.s.) €,CS7(") 

19 S,186(0,JS73; O ,COO(*) -0,056(0,00923) O,OQNJ(*) l,937Cn.s.) 1,333(n.s.) 

20 2 ,916(0 ,4nO) 0,000(") -0,026(0 ,0llOO) o,:;nH*> 1 ,437(*) 3,533(•' ) 

21 5,087(0,3459) O ,000(') -o ,04SCO ,ooes3> o,o:oo<*l l ,&4$(n.s.) •,182(*) 

22 , 4,275(0,4165) 0,000(*) -O,C54(0,Cl097) O,úOOC(•) l, 1ncn.s. > : ,H.6(*) 

23 5,118(0,3!14) O ,000( 1') -0,043(0,00eOO) 0,0000(*) l,2~E(•) !,843(n.s.) 

24 3,244(0,4158) O,OOO(<') -0,035(0 ,01080)' C,0~17(*) 1,2se<"> 3 , 592('' ) 

25 4,139(0 ,3767) 0,000( 1• ) -0,03:>(0 ,00985) 0,00~7(~) 2,026(n.s;) ~ ,OL11 (*) 

26 4 ,403(0 ,•1831) O,OOO(lr) -o ,057(0 ,01273) O ,0000(•' ) l,84S(n.s.) S,92'.l(*) 

Obs,: (~) =rcjciç5o ao nível de 0,05; Cn.s. ) =r..:io rej.-,~ção ao nível de 0,05; CI)= in­
conclusivo. 

foÍ 
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TABELA 4.2. l - Comparações Múltiplas para cada Experimento 

Comparaçoes de 
Conclusão (a= 0 205) Experimento interceptos (hi- t g.l.=n.+n.-2 

pÓtese nula) o l J rn 

H : ª1 = a -0,8098 113 n.s. o 3 - -0,9569 98 1 H : ª2 = a n .s . {;• o 4 
H : ª1 = a 3,9613 106 ,·, 

o 2 
H : ª3 = a 3,1965 105 ~': 
o 4 

f H : ª5 = ª7 0,5413 113 n.s. o 

2 H : ª6 = a 8 -1,3413 109 n.s. o 
H : ª5 = a 3,3819 112 * o 6 
H o : ª7 = ª8 1,5281 110 n.s. 

. 
H : a o 9 = ª11 -o , 2727 118 n .s. 
H : ª9 , · o = a · 13 0,1145 118 n.s. 

3 H : ª11 o = ª13 0,4035 118 n.s. 
H : ª10 o = ª12 o, 7671 118 n.s. 
H : ª10 = ª14 O ,2195 117 n.s. o 
H ª12 = ª14 o 0,6275 117 n.s. 

H : ª15 = ª17 -0,9235 114 n.s. o 
4 Ho: ª15· = ª18 -0, $19.7 104 · n.s. 

H : ª15 =: ª16 2,3638 107 n.s. o 
' ' ' ' Ho: ·ª17 = ª18 2,1382 111 .._...__ n.s. -

, 

H : ª19 o = ª21 0,1991 116 · n.s. 

5 H : ª20 = a .. -2,289 105 n.s. o 2 2 ·,,, 
.. H : ª19 = ª20 ' 4,0996 108 ~•: . 

o 
H : ª21 = ª22 1,4998 113 n .s. o . 

°'H : ª23 = o ª25 2,0031 115 n.s. 

~ 
H o : ª24 = ª26 -1,8183 103 n.s. 

•. 
H 3,6075 112 * : ª23 = ª24 . o 
H : ª2s o = ª26 -0,4309 106 n.s. 

Obs • : m = número de t estes no experimento; ( :~) rejeição ao ni vel de O 'O 5 ; 
✓ - (h.s.) = não-rejeiçã~ ao nível de o,o5 m .. m 
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5.2. Comparaç~es M~ltiplas 

O fato do coeficiente angular ã1 ser estatisticamentese 

melhante em todos os grupos e em cada experimento, indica que não 

exi~te diferença de decremento da atividade explorat6ria entre,os 

grupos controle e experimental e, internamente, entre as sessoes 

de teste e reteste. 
I 

Os testes de comparação dos interceptas (a) nos permite 

concluir alguns pontos: 

(i) Para todos os experimentos, estatisticamente, nao houve di-

'ferença significativa entre os interceptes do grupo contro­

le-teste e experimental-teste; a mesma conclusão é obtida~ 

ra .os interceptas do grupo controle-reteste e experimental~ 

reteste. 

(ii) Quando comparamos os interceptes (a) entre as sess6es detes 

te e reteste dentro · de um mesmo grupo (controle e experime~ 

tal), obtivemqs as conclus6es: 

. • . 

- estatisticamente, nos experimentos 1,2;s e 6 houve uma di 

ferença significativa entre os interceptes das sess6es de 

teste e ' reteste;·~po grupo controle, o mesmo não ocorrendo 

...... . . 

'· 
no experimento 4, o que nos permite concl~ir que as cur­

vas\de teste e reteste do grupo controle no expe~imento 4 

sao coincidentes . 

- Nos experimentos 2,4,5 e 6 podemos concluir estatisticamen 
.. ... 

te que os interceptes das sessões de teste e reteste do 

grupo experimental sao iguais, ou seJa, as respectivas c~ 

vas dentro de cada grupo experimental são coincidentes. No 

experimento 1, entretanto~ existe diferença significante 

entre os intercéptos das sessões de teste e reteste nogi~ 

po experimental . 
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(iii) No experimento 3, onde temos 2 grupos controles e 1 experi­

mental, estatisticamente, não existe diferença significati­

va entre os interceptos dos grupos controle-teste e experi­

mental-teste, comparados 2 a 2, e também entre os grupos co~ 
1: 

trole-reteste e experimental-reteste. Este resultado nos pe~ 

mite concluir que as curvas da sessão teste para os três gr~ 

( - / pos controle 1, controle 2 · e experimental) sao coincidentes, 

e da mesma forma as curvas da sessão de reteste dos mesmos 

_grupos. 

\ 

\ 

ECQA/CAP/RI/WVD/1s 12.12.84 




